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Realizado o I Encontro para Conservacio da Natureza 
Cerca de mil pessoas estiveram 
mmmmn.u 

més, no campus da 
Ufimwavmm 

Encontro para Conservação da Natu 
reza, promovido pelo Centro Minei- 
1o para Conservação da Natureza 
(CMCN), em comemoração aos 

Ll 

PP 

Agisaiçae presidis o solenidáde de úbertara 

UFV deflagra processo 0 de elelçao para 
diretores de Centro 

O Reitor da Universidade Fede- 
tal de Viçosa, professor Luiz Sérgio 

2, assinou na última segunda- 
::.us a Portaria 0951/97, que de- 

0 Calendário da Consulta Prévia 
A Comunidade Universitária para a 
“colha dos diretores dos Centros de 
%W(CCA),HMMA 
Letras é Artes (CCH). c Exatas ¢ 
Tecnológicas (CCE). De acordo 
om n Portaria, o período de inscri- 

%!mh 18 boras do 

[ dianove de outubro, na Secretaria de 
%c«w (SOC). No dia 

A escolha dos diretores dos Cen- 
"w € também dos representantes 
408 servidores técnico-administrati- 
êª'ª Centro que comporto 0 
“Folégio Eleitoral Especial está 
NTeada para o dia 16 de outubro. 

este mesmo dia será feita a 
w'º'flcln € serão divalgados o 
Tetúltados do pleito. Na semans 
Seguinte, dia 23 de outbro, o Co- 
"l" Eleitoral Especial redne-se 
Para referendar a cleigho. Todo 0 

cleitoral está fundamentado 
8 Lei 9,192/95 ¢ no Decreto-Lei 
"IGN O mandato de cada 

Com base legal, cada Centro de 
Ciéncias terd seu processo de 
Consulta coordenado por uma Co- 
missão, de acordo com as normas 
das Resoluções 17/96, 18/96 ¢ 19/ 
96, todas de 28 de novembro de 
1996, do Conselho Universitdrio. 
Esta Comíssão é formada por cinco 
membros, seado trés do corpo 
docente, um do corpo discente e um 
técnico-administrativo. A Resolução 
1796 definiu a proporcionalidade 
dos votos. Assim, o voto dos 
professores corresponde a 70%, 
sendo os restantes 30% divididos 
paritariamente entre estudantes ¢ 
funciondrios. 

A Resolução 18/96 regulamenta 
a consulta prévia à comunidade 
universitiria para à organização da 
lista tríplice e a Resolução 19/96 
institul a composigdo do Colégio 
Eleitoral Especial com os seguintes 
membros: chefes de departamentos, 
um representante de cada classe do- 
cente, representante e suplente dos 
discentes no Conselho Departa- 
mental, representante dos servidores 
técnico-administrativos do Centro 
em questio ¢ um representante da 
socledade, no caso o presidente da 
Câmara de Assessoramento :; 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
Estado de Minas Gerais (FAPEMIG) 

Os membros designados para 
cmacmnmlfl“ 

seus 30 anos de existéncia, e pelo 
Departamento de Engenharia 
Florestal (DEF) da Univensidade. O 
tema principal do evento foi Gestio 
Municipal ¢ as particularidades fo- 
ram discutidas em dois subtemas: 
Gestão Ambiental Rural e Gestio 
Ambiental Urbana. 

A abertura do evento foi realiza- 
da na noite de domingo, 21, s 19 h 
30 min, no Auditório do DEF, em 
cerimônia presidida pelo reitor Luiz 
Sérgio Saraiva, que contou ainda com 
a presença do vice-reitor Carlos 
Sigueyuki Sediyama; do presidente 
do Centro Mineiro para Conservação 
da Natureza , professor Roberto da 
Silva Ramalho; e do prefeito muni- 
cipal de Viçosa, Femando Sant' An 

-na, dentre outras autoridades esta- 

são estes: Docentes: Delly Oliveira 
Filho, Sebastião Teixeira Gomes ¢ 
Ricardo Frederico Euclydes 
(efetivos) e Valteriey Soares Rocha, 
Abílio Rodrigues Neves e Reinaldo 
Bertola Cantarutti (suplentes); Fun 
cionários: Jorge Magalhães Gomes 
(efetivo) e Márcia Maria Silveira 
Alves (suplente); Discentes: Alvaro 
Luiz Cunha Garcia (efetivo) e Luís 
Ricardo de Souza Corrêa (suplente). 

Para o Centro de Ciências Exa- 
tas e Tecnológicas (CCE) foram 
designados os membros. Docentes 
Rolf Jentzsch, José Luiz Rangel Paes 
e Efraim Lázaro Reis (cfetivos) ¢ 
Antônio Carlos Vieira, Carlos 
Roberto Silva ¢ Manoel Vieira 
(suplentes); Funciondrios 
Belarmina Inés Rodrigues de Castro 
(efetiva) e Maria do Carmo Moreira 
Ferreira Pinto (suplente), Discentes: 
Paulo Gomes Batista (efetivo) ¢ 
Glaydson Braga Ataide (suplente). 

Os membros vinculados a0 
Centro de Ciéncias Humanas, Letras 
€ Artes (CCH), são estes: Docentes: 
Giovana Figueiredo Rossi, Lourival 
de Castro Vale ¢ Roberto de Almeida 
Luquini (efetivos) e Adriano Pro- 
vezano Gomes, Luiz Cláudio Alves 
e José Geraldo Campos Gouveia 
(suplentes); Funciondrios: Silvânia 
de Castro Brommonschenkel 
(efetivo) e Lindalva da Silva 
Guimaries Percira (suplente); 
Discentes: Alex Estéves da Rocha 
Sousa (efetivo) e Sérgio Osvaldo de 
Castro Avelar (suplente). 

duais, municipais e académicas. Na 
mesma solenidade, o CMCN 
homenageou diversas pessoas que, 
durante a trajetória da entidade, con- 
tribuicam para o seu crescimento e 
sua institucionalização. 

Para à coordenadora do evento, 
professora Maria das Graças Ferreira 
Reis, o Encontro significou um 
marco nas atividades do Centro, que 
já assinou convénios com 40 
prefeituras mineiras para o 
desenvolvimento de projetos. 
Segundo ela: * Minas Gerais é um 
Estado que deve ser mais bem aten- 
dido em termos de Educagio 
Ambiental e de Gestão Ambiental 
Municipal”, 

O presidente do CMCN, bastante 
emocionado com relação aos 

O presidente do CMCN, professor 
Roberto da Sifva Ramatho 

avanos obtidos, disse que a come- 
moração dos 30 anos da entidade é 
“significativa e mostra que a luta do 
Centro não foi em vão”. 

UFV assina convênio com a UNA 

Em encontro realizado na 
sala de reuniões da Reitoria da 
Universidade Federal de Viçosa, 
no dia 23 de setembro, com a 
presença do vice-reitor Carlos 
Sigueyuki Sediyama, foi 
assinado um convênio entre a 

Instituição e a UNA - Ciências 
Gerenciais de Belo Horizonte, 
representada, na ocasião, por 
seus diretores Honório Tome- 
lim, Lamartine Sacramento Filho 
e Milton Jacques Collares. 

O convénio objetiva o esta- 
belecimento de mútua cola- 
boraglio nas áreas de Easino, 
Pesquisa e Extensão, sendo que, 
a principio, sob a coordenação 

do Departamento de Economia 
Rural, professores dos 
departamentos de Economia, 
Administragio e Informática 
ministrarão um curso de pos 
graduação naquela instítuição. 

Conforme declarações da 
assessora de Relações Interins- 
titucionais e Assuntos Inter. 
nacionais, Maria Cristina 
Pimentel Campos, a partici 
pação do DER é um exemplo a 
ser seguido por todas as áreas 
do conhecimento humano da 
UFV, para que as duas ins- 
tituições possam usufruír ao 
máximo do treinamento de 
novos profissionais. 

Assinatura do convênio na Reitoria da UFV.
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Comemorado o Dia do Administrador 

A mesa que presidiu a sesão solene. 

de. A diretora do Conselho Regional 
de Administração, Margareth Silva 
Rocha, também fez uso da palavra e 
Jembrou que a entidade funciona há 
32 anos e vem cumprindo a lei do 
exercício profissional, consolidan- 
do a administração. 

Também presentes à solenidade 

© pró-reitor de Assuntos Comuntl 
rios, professor Walmer Faronk! 
diretor da RTV, Sérgio Monteiró! 
secretário municipal de Cultfl 
Antônio Teixeira Chequer, @ 
representou o prefeito Fernam 
Sant' Ana; e estudantes, professof 
e profissionais da drea. 1 

Professor da UFSM visita a UFV 
— e profere palestra no DVT 

O professor Eduardo Furtado 
Fh da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), nos dias 
quatro e cinco de agosto, esteve 
visitando o Departamento de 
Veterinária (DVT) da Universidade 
Federal de Viçosa, onde proferiu à 
palestra “Atualidades e Pesquisas 
Recentes em Virologia Veterinán) 
abordando o diagnóstico virológic 
e as pesquisas dos agentes BVDV ¢ 
BHV (dois dos principais agentes 
virais que afetam bovinos) 

A visita do professor Eduardo 
objetivou incentivar a colaboração 
entre o Laboratório de Virologia da 
UFSM ¢ 0 Departamento de Veteri- 
ndria da UFV. Essa colaboração 
prevé a realização de projetos de 
pesquisa  interinstitucio 
divulgação da produção cientific: 
troca de experiéncias entre o5 
laboratórios de virologia veteringns 
das duas instituições. 

o s 
O professor da UFSM durante o palestra proferida no DVT 
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O quimico Luiz Carlos Gouvea. 
que está fazendo pesquisa no 
Laboratório de Engenharia Sanitária 
€ Ambiental (Lesa) da Universidade 
Federal de Vigosa, desenvolve uma 
Cxperiência que consiste na com- 
Postagem do lodo de esgoto para 
aplicagio na agricultura como 
adubo orginico 

O projeto teve início a partir da 
tese do autor, intitulada “Estudo da 
Compostabilidade do Lodo de Es- 
8% e Avaliação Quimica de Me- 
tais Pesados no Decorrer do Pro- 
Cesso”, defendida na propria UFV 
€m 1993, A partir daf, comegou o 
Expecimento no pátio do Lesa, com 
Amostras vindo da Copasa, empresa 
interessada no projeto para a sua 
Aplicação futura, em todas as cida- 
des por ela atendidas. 

O processo de compostagem do 
lodo de esgoto é idéntico 30 do li- 
%0 orgânico, que também é utiliza- 
0, numa porcentagem de 30% por 
Jote, já que o loda não se composta 
Sozinho. Durante o perfodo da com- 
Postagem, devido A variação da 
lemperatura, 0s microrganismos 

de doengas vão sendo 
climinados ¢ o lodo vai se tomando 
instável ¢ proprio para o uso como 
'dubo orgânico. Além disso, o pro- 
E0 retém metais pesados, encon- 
trados principalmente em esgotos 
industriais, não sendo, portanto, 

pelas plantas. 
Além do uso na agricultura, 0 2- 
Orgânico proveniente do lodo 

e esgoto também pode ser utiliza- 
M contenglio de encostas € no 

Controle de erosão, com relativa e- 
Conomia. 
, Aexperiéncia de Luiz Carlos ¢ 
Inédita ¢ já conta com a participagio 
e alguns estagidrios do Depar- 
tamento de Solos da UFV. No 
Momento, além da Copasa, um lote 
a Cedae, do Rio de Janeiro, tam- 

tá sendo processado, mas 
Pelo método de aeração, que é 
Muito mais simples que o método 
Cstdtico até então usado, em que 05 
1otes processados têm que ser 
tevirados periodicamente. 

Extrato 

Nó extrato de sua tese, Luiz 

com problemas de 
Poluiglo do meio ambiente. 

-” A escassez de recursos na- 
Mrais, tem levado o homem a pen- 
* mais seriamente sobre a reci- 
Slagem dos resíduos urbanos, os 

TA 

0 quimico Luiz Carlos Gouvea, próximo a tena leira de compostagem de lodo de esgoto 

quais contribuem com uma parcela 
consideráve! para a degradação am 
biental. À compostagem, ou seja, a 
arte de fazer compostos orgânicos, 
embora seja uma prática rems 
surge, atualmente, sob novas 
conceituações, adequando-se às 
exigências e ao modo de pensar do 
homem moderno. 

Dentre as grandes preocups 
ções, encontradas na utilização do 
Jodo de esgoto na agricultura, têm- 
se a contaminação com metais 
pesados, por organismos patogê- 
nicos, e o baixo grau de estabi- 
lização da matéria orgânica. 

Procurou-se, por meio do pro- 
cesso de compostagem, obter um 

composto seguro, com boa concen 
tração de nutrientes, elevada es 
tabilização da matéria orgânica e 
baixo custo de produção, tentando 
buscar uma solução de destinação 
sanitária, adequada para este tipo de 
residuo, que muito contribui para a 
poluição do meio ambiente. 

A necessidade de utilização de 
um material auxiliar, para adequar o 
Todo de esgoto ao processo de com- 
postagem, levou A utilização do lixo 
urbano, já que este tipo de resíduo 
constitui-se num problema ambi- 
ental, visto que quase todas as práti- 
cas de destinação final deste resf- 
duo, usadas atualmente no Brasil, 
0 condenadas do ponto de vista 

sanitdrio. Outros materiais auxi. 

liares, a exemplo do composto 
orgânico e do cavaco de madei- 
ra, foram empregados com o 
objetivo de obter massa de com 
postagem apropriada a0 proces. 
so. 

Para cada experimento mon. 
tado foram investigados os se. 
guintes aspectos: melhoria da 
porosidade da massa de com 
postagem, obtida a partir do lodo 
de esgoto ¢ do material auxiliar; 
balango do teor de umidade e 
relação carbono/nitrogênio (C/ 
N); otimização do sistema de 
controle da temperatura média da 

Compostagem de um lote de lodo pelo processo de aeração 

leira; eficiência na eliminação 
de organismos patogénicos 
avaliação do comportamento 
dos parâmetros físicos, fisico 
químicos e químicos; e acom 
panhamento da concentração de 
metais pesados nas diversas 
formas químicas, assim como a 
concentração total, durante 
todo o processo de compos- 
tagem. 

Comparou-se, neste traba 
Tho, a influéncia dos materiais 
auxiliares, utilizados na eficién 
cia do processo, e foi consta- 
tado que a utilização de lixo 
ativo propiciou um aquecimento 
mais ripido da massa de com 
postagem. Entretanto, todos os 
materiais utilizados propor. 
cionaram a obtengdo de um 
produto final, o composto, com 
ótimas caracterfsticas para o 
condicionamento de solos ¢ o 
uso no crescimento das plantas 

A estabilização da matéria 
orginica e a eliminação dos mi 
crorganismos patogénicos de 
ram-se satisfatoriamente, além 
de produzir, ao fim da fase de 
maturação, um material tipo hó. 
mus, inodoro, com excelentes 
características físicas, o que lhe 
proporciona grande capacidade 
de retenção de umidade e me. 
Ihoria da estrutura de solos. 

Durante o decorrer do pro- 
cesso de compostagem, foram 
avaliados os teores totais de Cd, 
Cu, Mn, Pb e Zn em todos os 
experimentos, constatando-se a 
não-contribuição destes mate- 
riais para uma contaminação do 
produto final. Este fato está 
relacionado com o aumento do 
teor de metais pesados, propor- 
cionalmente à redução do peso 
da massa de compostagem, con 
siderando o coeficiente de vari- 
80 e a deficiéncia de secagem 
das amostras para análise. 

Utilizou-se o método de ex- 
tração sequencial, para avaliar o 
comportamento de Cd, Cu, Mn, 
Pb e Zn no decorrer do proces- 
50 de compostagem em todos 
08 experimentos, observando- 
se uma diminuição na dispo- 
nibilidade dos mesmos, atin- 
gindo valores muito baixos 
(praticamente despreziveis) ao 
final do processo, em termos de 
um impacto imediato.” 



ento Título: Comparação de 
de feijio e mentos de amostragem de 

absoluta (Meyrick) ( 
doptera: 

(:::vnhu—-’::d 
diferentes intervalos de 
tação (mestrado) 
Data: 26.08.1997 
Banca: José Cola Zanuncio ( 
sidente), Paulo Roberto Ced 
Eliane Menin, Ivan Cruz e 

JMCnIl 1 
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Sediyama, Dalmo Lopes de 
Siqueira e Vicente Wagner Dias 
Casali 

Nome: Geraldo Magela de Almei- 
da Cançado (bolsista do CNPq) 
Título: Aspectos bioquímicos e 

da tolerância no alu- 
mínio tóxico em milho (mes- 

Banca: Alufrio Borém de Oliveira 
(presidente), Mauricio Antonio 
Lopes, Maurílio Alves Moreira, 
Múcio Silva Reis e Ney Sussumu 
Sakiyama 

Genética e Melhoramento 

Nome: Abelmon da Silva Gestei- 
ra (bolsista do CNPq) 
Título: Estudo de heranca e de 
marcadores moleculares para 
teor de ácido linolénico em soja 
(mestrado) 
Data: 28.07.1997 
Banca: Maurílio Alves Moreira 

), Everaldo Gonçalves 
de Barros, Luiz Antdnio dos 

presidente), Maurflio Alves 
Moreira, Everaldo Gongalves de 

Apidae, Meliponinae) (mestra- 
do) 
Data: 22.08.1997 
Banca: Silvia das Gragas Pompo- 
1o (presidente), Lucio Antonio de 
Oliveira Campos, Carlos Roberto 
de Carvalho, Jorge Abdala Dergam 
dos Santos e José Eduardo Serrão. 

Nome: Eder Jaime Esbrisse (bol- 
sista do CNPg) 
Título: Associação entre distin- 
cias genéticas determinadas 
com marcadores moleculares 
RAPD e caracteristicas feno- 
típicas em Eucalyptus sp. (mes- 
trado) 
Data: 25.08.1997 

Banca: Elza Fernandes de Araújo 
(presidente), Cosme Damião Cruz, 
Maurflio Alves Moreira, Marcos 
Ribeiro Furtado e Rita de Cássia 

Gongalves Borges. 

Metearologia Agricola 

Nome: Carlos Rodrigues Pereira 
(UFV) 
Título: Crescimento e desenvol- 
vimento da cultura da soja (Gly- 
cine max (L) Merril) sob defi- 
ciência hidrica (mestrado) 
Data: 28.08.1997 
Banca: Luiz Cláudio Costa (presi- 
dente), Tuneo Sediyama, Aristides 
Ribeiro, José Maria Nogueira da 
Costa ¢ Everardo Chartuni 

Nome: Fernando Queiroz de 
Almeida (Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro) 
Título: Perdas endógenas e di- 
gestibilidade pré-cecal e total 
da proteina e aminocácidos em 
equinos (doutorado) 
Data: 31.07,1997 
Banca: Sebastião de Campos Va- 
ladares Filho (presidente), Juarez 
Lopes Donzele, José Fernando 

Coclho da Silva, Augusto Cesar de 
Queiroz ¢ Paulo Roberto Cecon. 

Nome: Maurício da Aparecida 
Santana (bolsista do CNPq) 
Título: Estudo anátomo-histoló- 
gico e morfométrico do tubo 
digestivo de girinos de rá-pi- 
menta (Leptodactylus labyrin- 
thicus Spix, 1824) (Amphibia, 
Anura, Leptodactylidae) (mestra- 
do) 
Data: 15.08.1997 
Banca: Eliane Menin (presidente), 
Paulo Roberto Cecon, Juarez 
Lopes Donzele, Samuel Lopes 
Lima e Luis Gustavo Tavares Bra- 
sa 

Nome: Francisco Carlos de 
Oliveira Silva (bolsista da Capes) 
Título: Níveis de energia diges- 
tivel para suínos machos intei- 
ros ¢ fêmeas dos 60 aos 100 kg 
(doutorado) 
Data: 15.08.1997 
Banca: Juarez Lopês Donzele 
(presidente), Aloízio Soares Fer- 
reira, Paulo Cezar Gomes, Clau- 
dio Cesar Fonseca ¢ Rilke Tadeu 
Fonseca de Freitas. 

Nome: Mércia Virginia Ferreira 
dos Santos (Universidade Federal 
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hnuncio e Paulo De Marco Jónior, — (Vigna radiata (L.) Wilezek) — Nome: Maria Amélia GavaFerrio — kg (mestrado) Rural de Pernambuco) 
ó (mestrado) (EMCAPA) Data: 18.07.1997 Título: Métodos agronômicos — Fisiologia Vegetal Data: 26.08,1997 Título: Tolerância do feijão — Banca: Paulo Cezar Gomes (pre- — para estimativa de consumo e > Banca: Geraldo Antonio de Andra- — (Phaseolus vulgaris L) ao frio: — sidente), Juarez Lopes Donzele, — disponibilidade de matéria se- 

Nome: Rivelino Seganfredo (bol- = de Araujo (presidente), Antonio — análise dialélica, divergência — Aloízio Soares Ferreira, Maris — ca em pastagens naturais de Mi- 
CNPq) Américo Cardoso, Antonio  genética e correlações entre ca- — Ignes Ledo c Horácio Santiago — nas Gerais (doutorado) 

>. Crescimento e senescên- — Alberto da Sílva, Rogério Faria  racteres (doutorado) Rostagno. Data: 26.08.1997 
la pós-colheita de folhas de — Vicira ¢ Poulo Geraldo Berger  Data: 04.08.1997 Banca: Domicio do Nascimento taloba (Xanthosoma sagittifo- Banca: Clibas Vieira (presidente), — Nome: Amauri Arias Wenceslau — Júnior (presidente), Adair José 

(L) Schottymestrado) Nome: Marlon Cristian Toledo — Cosme Damifio Cruz, Antonio — (bolsista do CNPq) Regazzi, José Carlos Pereira, Oriel 
ata: 05,09.1997 Pereira (bolsista do CNPq) Américo Cardoso, José Marcelo — Título: Estudo de medidas de  Fajardo de Campos e Gilberto 

Soriano Viana e Aluízio Borémde — conformação e suas relagdes — Gonçalves Leite. 
), Paulo Roberto Mosquim, — de primelro ciclo da bananeira  Ofiveira. com caracteristicas produtivas 

Santos Barros, Paulo — (Musa spp.) ‘Prata Anh' (AAB) € reprodutivas em vacas da ra-  Nome: Altivo José de Castro 
m:ndc Fontes e Rolf — em sete espaçamentos, em Jaíba — Nome: Márcia Barros Ferreira de — ça Gir Leiteiro (mestrado) (bolsista do CNPq) 
“Puschmann. € Visconde do Rio Branco-MG — Menezes (bolsista do CNPq) Data: 25.07,1997 Título: Exigências de triptofano (mestrado) Título: Caracterização citogené- — Bancá: Paulo Sávio Lopes (presi- * em frangos de corte machos e 

Data: 28.08.1997 tica e análise da beterocroma- — dente), Martinho de Almeida e — fêmeas (mestrado) 
Banca: Luíz Carlos Chambum Sa- = tina constitutiva em Tetraço- — Silva, Rui da Silva Verneque, Data: 26.08.1997 
lomão nte), Sebastião de  misca angustula angustula  Roberto Luiz Teodoro e Ricardo —Banca: Paulo Cezar Gomes (pre- 
Oliveira e Silva, Carlos Sigueyuki * Latreílle, 1811 (Hymenoptera, — Frederico Euclydes. sidente), Horácio Santiago Ros- 

tagno, Luis Fernando Teixeira 
Albino, Paulo Antonio R. de Brum 
e Paulo Sávio Lopes. 

s. 
Medicina 

I Crop de 
Veterindria 
| 
| Seráde três a28 de novem- 
bro o período de inscrição para 
0 curso Especialização em Me- 
dicina Veterinária, em nível de 
/Lato Sensu”, no 
de Veterinária (DVT) da Univer- 
sidade Federal de Vigosa. As. 
dreas de conhecimento abran-. 
Igidas são: Clínica e Cirurgia de 
(Grandes Animais 2 vagss), Clf-, 
Iníca e Cirusgia de Pequenos. 
/Animais. (4 vagas) e Repro- 
dução Animal (2 vagas). O 
periodo de seleção será de 15 a 
19 de dezembro. 
, Nocurso, 0 aluno trabalhará. 

‘campo, em Reprodução Animal, 
de acordo com o interesse de. 
treinamento, será conclufdo) 
com o preparo e a defesa de| 

pelo | 
(@31) 899-2310, fax (031) 899- 
2317 ¢ e-mail mev@mail ufvbe 

É 



da atitude científica e cont 
com a qualificação do ensind. 

A Feira, que será coord 
pelo professor German Enfi 
Cares Cuevas, do Dep 
Química da UFV, é aberta 

S À 

acadêmico Adriano Henrique 

12º Open House, trazendo 0 4 
nistrativo da Faculdade de háde mais recente nas áreas o Medicina do Triângulo Mineito — Informática, Eletrônica, Mecal nica e Automação, em mais de ll 

estandes empresariais 
projetos, produtos, servis 
soluções. 

Maiores informações 
serobtidas na ETEC, na Av. 
da Garret, 267 - Jardim 
Senhora Auxiliadora - 
13087-290 Campinas-SP, ou 
o telefone (019) 241-2188, 

Educagio Ambiental 

O Ministério do Meio 
biente, dos Recursos Hidricos 
AmazOnia Legal promove 

tével; 2) Educagio Ambiental 
Formal; 3) Educação Ambi 
no Processo de Gestio Ambi¢ 
tal; 4) Educação Ambiental ¢ ! 
Politicas Publicas; ¢ 5) 

: - Comunicação ! 

ser obtidas pelo nhln«( : 
62-8090 (Discagem Gratuita). 

y/‘c;’wu’[(fl;'fr‘.\ 
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Coral da UFV participa de encontro 

internacional em Cabo Frio 

Pelo Coral Catavento-Ferlagos, 
M o patrocinio da Prefeitura 

.. Além do Coral da UFV, que 
i participou do Encontro em 

mais 11 corais estarão se 
durante o evento, 

sendo três da região de Cabo Frio, 
um do Rio Grande do Sul, um de 

Sília, dois do Rio de Janeiro, 

dois da Argentina, um do Uruguai 
eumda Venczuela. 

O Encontro acontece no Mu- 
seu e na lgreja Matriz da cidade, 
com seis corais se apresentando, 

hoje e amanhã, em cada local al- 
ternadamente. No domingo, ha- 
Verá o encerramento, com a apre- 
sentação de todos os corais par- 

' ticipantes cantando trés números 
individuais e o “Halleluia, de 
Hindel, em conjunto, na Igreja 

Matriz. 
Para esta apresentação em Ca- 

bo Frio, o Coral trabalhou diaria- 
mente um repertório que inclui 
Bach, folclore brasileiro, música 

popular brasileira e internacional 
e uma “Ave Maria” do composi- 
tor ¢ músico Francisco Salgado 
Amorim, radicado em Vigosa. 

O Coral da UFV, que conta 

atualmente com 37 integrantes, to- 

dos da UFV, tem se apresentado 
regularmente em atividades 
culturais ¢ académicas tanto no 
campus como em outros locais 
para os quais é convidado. Em 
1998, o Coral da UFV estard 
completando 20 anos de ativida- 
des ¢ irá comemorar a data de 

forma marcante, reunindo ex-in- 
tegrantes numa grande apresen- 

tação. 

— As Américas Latinas na França 
A Divisão de Assuntos Cultu- 

19 s veu até o d; 

mês, no Hall da Bibl 
teca Central da UFV, a mostra fo- 
tográfica intitulada As Américas 
Latinas na França, claborada por 
{Wu Leenhardt e Pierre 

Kalfon, com a colaboração de 

Michele e Armand Mattelart. 
A mostra reuniu 32 pôsteres, 

com dados significativos sobre a 
ciéncia e as artes, enfocando a in- 
fluéncia das masicas, das festas, 

das artes visuais e das literaturas 

latino-americanas na cultura fran- 
cesa. 

A promoção teve apoio cul- 
tural do Consulado da França no 
Rio de Janeiro e coordenacção de 
Maria Helena Ramos Vilaga, da 
DAC. 

DAC promove o 

XTIIT SUEC 

A Divisão de Assuntos Culturais (DAC) da Pró- 
Reitoria de Extensio e Cultura promoverá no perfodo de 
14 228 de outubro, no campus da Universidade Federal 
de Vigosa, o XIII Salão Universitário de Expressio e 
Criatividade (SUEC), com patrocinio da Fundagiio Arthur 
Bemardes (Funarbe) e Caixa Econdmica Federal (Posto 

de Atendimento Bancdrio do Campus). 
A programação constard de Artes Visuais e Literatura 

(Centro de Vivéncia), Música (Centro de Vivéncia) e Artes 
Cénicas (Teatro do Departamento de Economia 
Doméstica). 

Poderd participar toda à comunidade ufeviana, 
mediante o preenchimento da ficha de inscrição. Todos 

os trabalhos inscritos (excetuando-se os de Artes Cêni- 
cas) serão submetidos a seleção, ¢ apenas os seleciona- 

dos serão expostos ou apresentados. Será conferido 
centificado a todos os participantes, 

Os trabalhos deverão ser enviados para o seguinte 
enderego: XIII Salão Universitario de Expressio e 
Criatividade - Divisão de Assuntos Culturais - Vila Gia- 

netti, Casa 3 - Universidade Federal de Vigosa - CEP 
36571-000 Vigosa-MG. Maiores informacdes poderiio ser 
obtidas pelo telefone (031) 8992450, 

Mostra Fotogrifica 

de Levi-Strauss 

A Divisio de Assuntos 

Culturais (DAC) da Univer- 

sidade Federal de Vigosa, com 
apoio do Consulado da Franga 
e coordenagio de Maria 
Helena Ramos Vilaga, estará 
expondo no perfodo de dois a 
20 de outubro, no “hall"da 

Biblioteca Central da UFV, uma 
mostra fotogréfica do 
antropólogo belgo-francês 
Claude Lêvi-Strauss. 

Lavi-Strauss foi um dos 

majores expoentes da 
Antropologia e da Etnologia de 
todo o mundo. Foi o criador 
inconteste dos princípios 

teóricos e do método de 
trabalho conhecido como Es- 
truturalismo, que até hoje pro- 
voca tanto interesse. 

Nascido em Bruxelas (Bél- 

gica) em 1908, de pais 
franceses, estudou na França 
e ali trabalhou até a década de 

30, quando veio para o Brasil 
Aqui, inicialmente, lecionou 
Sociologia na recém-criada 

Universidade de São Paulo, 

mas em pouco tempo deixou- 
se empolgar por sua verdadeira 
vocação: a Antropologia. Lêvi- 
Strauss viu a riqueza do cam- 
PO ¢ as perspectivas de estu- 
dos etnológicos que os nossos 
indígenas poderiam proporcio- 
nar-lhe. 

De sua “Expedigio Etno- 
grifica & Serra do Norte em 
Mato Grosso e Amazonas”, 
posteriormente estendida até 

Rondônia, resultaram pesqui- 
$as extremamente importantes 
€ trabalhos etnológicos que 
influenciaram quase todas as 
ciéncias humanas de nossa 

época. São pesquisas preciosas 
e de valor realmente incon- 
testável. 

As fotografias que serão ex- 
postas relatam um pouco da 

aventura desse admirável 
aniropólogo belgo-francês e 
constituem uma extraordinária 
lição de trabalho, persistência 
e vocação.



DVT alerta para o 
objetivo desse tipo de controle 
Ylógico não é substituir a qui 


